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Resumo 

Este artigo é o relato de aprofundada pesquisa sobre a formação profis-
sional e o mercado de trabalho do bibliotecário de Goiânia A investigação 
envolveu profissionais recém-formados, alem de empresas c instituições 
que usam (ou não) serviços de informação Além do perfil detalhado sobre 
o mercado, os autores propõem mudanças no ensino e na formação do pro-
fissional da informação. 

Palavras-chave: mercado de trabalho; campo profissional de bibliotecári-
os: ensino. 

1 I n t r o d u ç ã o 

N o m o m e n t o em q u e as po lêmicas r e l a ç õ e s un ive r s idade -
e m p r e s a - m e r c a d o de t r a b a l h o são mu i to d i scu t idas n o s m e i o s 
a c a d ê m i c o s , p o r q u e l igadas f u n d a m e n t a l m e n t e à n o ç ã o d e c r e s -
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cimento econômico - uma das metas do atual Governo a in-
formação passa a ser objeto de especulação não apenas do ca-
pital industrial e financeiro, mas a atrair um volume maior de 
investimentos daquelas parcelas mais esclarecidas dos demais 
setores produtivos nacionais. 

Neste contexto, um fenômeno que não pode deixar de ser 
mencionado é o da globalização econômica, a "ponta-de-lan-
ça" do projeto neoliberal, em curso no mundo, que afeta direta-
mente os chamados profissionais da comunicação e da informa-
ção. Tomando-se como referência a América Latina, é possível 
dizer que as transações comerciais que se processam no âmbito 
do Acordo do Cone Sul (Mercosul), por exemplo, exercem pres-
sões significativas sobre a prática desses profissionais, posto 
que exigem maior rapidez, precisão e eficiência na comunica-
ção de dados e informações. 

Este novo cenário acelera o processo de absorção/adoção de 
novas tecnologias, resultando na criação de unidades de informa-
ção mais sofisticadas, até mesmo naquelas áreas identificadas como 
centros de excelência apenas na atividade agropastoril, como é o 
caso de Goiás. 

O geógrafo Milton Santos desenha, com muita propriedade, 
um novo mapa do Brasil ao demarcar as áreas onde pontificam 
ciência, tecnologia e informação. São nestas áreas, denomina-
das por ele como "meios técnicos-científicos" (Goiânia já foi 
apontada como uma delas), que os bibliotecários vêem expan-
dir a sua área de atuação. Para o bibliotecário goiano, o pro-
blema maior consiste em descobrir a forma correta de explorar 
essa oportunidade histórica, identificando as necessidades 
informacionais decorrentes desse processo de modernidade. 

Essa nova configuração econômica, que modela todas as 
relações de produção e a organização social do trabalho, com-
prometendo a própria cidadania, pressiona a classe bibliotecá-
ria a retomar antigos questionamentos políticos e éticos sobre 
prática profissional e mercado de trabalho, sinalizando para a 
necessidade de adoção de novos paradigmas. 

A análise desse quadro é o desafio que se impôs aos professo-
res e alunos da Universidade Federal de Goiás (UFG) engajados 
nesta pesquisa, que tem como propósito uma revisão curricular que 
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contemple as necessidades do mercado de trabalho, além de 
estimular a reflexão crítica sobre o verdadeiro papel do profis-
sional bibliotecário na sociedade. 

Apesar da profissão de bibliotecário ter o seu exercício re-
gulamentado há mais de trinta e cinco anos (Lei n° 4.084 de 16/ 
08/1962), poucos estudos têm se detido em avaliar a formação 
e a prática profissionais. Os principais obstáculos para essa 
análise são apresentados no trabalho de Cysne (1993, p. 15): a 
ausência de uma proposta para a formação profissional que fa-
cilite a elaboração de um currículo e a falta de um consenso 
sobre o perfil do bibliotecário. Para Mueller (1989, p. 175-176) 
o perfil profissional é: "o conjunto de conhecimentos, qualida-
des e competências próprias dos integrantes de uma profissão". 
No entanto, estes conhecimentos, qualidades e competências pre-
cisam ser historicizados, contextualizados. O modelo tecnicista, 
adotado tradicionalmente pelas escolas de biblioteconomia, tor-
nou-se anacrônico e incapaz de responder às múltiplas exigên-
cias da sociedade neste final de século. 

É fácil perceber que o atual currículo de biblioteconomia - im-
plantado em 1984 - reproduziu, de uma certa forma, o antigo mo-
delo, uma vez que não apresentou mudanças significativas nos seus 
núcleos epistemológicos. As matérias foram organizadas de forma 
linear e as disciplinas, que não levam em conta os requeridos níveis 
de interdisciplinaridade, acabaram por levar à fragmentação do co-
nhecimento e, por conseqüência, da própria prática profissional 
Trata-se de um anacronismo, no momento em que um cast de inte-
lectuais mobiliza-se contra a fragmentação da própria ciência e 
aposta na emergência de um saber plural construído a partir de 
uma visão holística da realidade (Echegaray, 1995). 

2 Objetivos 

A pesquisa procurou, a partir dos depoimentos dos biblio-
tecários que atuam no mercado de trabalho de Goiânia e das 
instituições oficiais e/ou empresas, potencialmente empregado-
ras: 

• definir o perfil do profissional bibliotecário; 
• verificar as áreas de atuação do bibliotecário; 
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• identificar possíveis "espaços alternativos" no mercado de 

trabalho; 
• estabelecer uma relação mais dinâmica entre currículo e 

mercado; 
• verificar os aspectos do currículo que inibem ou facili-

tam a atuação profissional. 

3 Metodologia 

Foram aplicados dois tipos de questionários: um para os pro-
fissionais bibliotecários e outro para as instituições oficiais e/ou 
empresas. A pesquisa de campo foi realizada no período 1995/ 
1996 e contou com a ajuda de uma aluna bolsista de Iniciação 
Científica. As questões abertas e o discurso informal dos biblio-
tecários ofereceram pistas para uma análise qualitativa dos dados. 

3.1 Descrição dos grupos estudados 

Foram definidos como universo da pesquisa dois grupos de refe-
rência: os bibliotecários que se encontravam no exercício de suas fun-
ções, em Goiânia, no período 1995-1996; as instituições públicas 
(municipais, estaduais e federais) e as empresas (de médio e grande 
portes) dos setores de indústria, comércio e serviços, potenciais usuárias 
dos serviços bibliotecários. A amostragem dos bibliotecários 
correspondeu a um percentual de 42,27% (52 bibliotecários), de um 
total de 123 bibliotecários. Foram ouvidas 76 empresas e órgãos ofi-
ciais (26,30%), de um total de 289. Os questionários foram aplicados 
in /oco, o que permitiu um índice maior de respostas associado à van-
tagem de se conhecer melhor os sujeitos da pesquisa, dentro de uma 
perspectiva dialógica. 

4 Discussão e análise dos resultados 

Vale ressaltar que se trata de uma pesquisa em processo, o que 
significa que algumas análises deverão ser re tomadas e 
aprofundadas. No entanto, já é possível sinalizar com alguns 
resultados significativos na configuração das relações bibliotecá-
rio-mercado de trabalho, em Goiânia. 
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4.1 - Perfil dos bibliotecários 

Observa-se que, embora não se tenha privilegiado os egres-
sos do Curso de Biblioteconomia da UFG, já objeto de uma 
outra pesquisa em andamento, 71% dos entrevistados fizeram o 
seu curso de graduação em Goiânia (Fig. 01). 

29% 

71% 
FIGURA 01 - Instituições de origem dos profissionais bibliote-
cários de Goiânia. 

O baixo índice de qualificação dos bibliotecários entrevis-
tados (Fig. 02) justifica a decisão do Curso de Biblioteconomia de 
qualificar os seus professores e oferecer, paralelamente, em 
Goiânia, um curso de pós-graduação stricío sen.su, optando pelo 
Programa de "Mestrado Interinstitucional", implantado recentemen-
te pela CAPES. Observou-se que 84% dos entrevistados são apenas 
graduados; 16%, especialistas, incluindo os docentes (50% do qua-
dro da UFG) que fizeram parte da amostragem. 

FIGURA 02 - Titulação acadêmica dos profissionais bibliotecários 
em Goiânia. 
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No que se refere aos meios de atualização profissional (Fig. 

03), os canais informais - "colégios invisíveis" - são preferidos 
por 64% dos bibliotecários entrevistados, seguidos da literatu-
ra especializada (15%) e dos cursos de extensão (13%). Curi-
osamente, evidenciou-se um baixo índice de participação em 
eventos, o que sugere, além do baixo interesse pela educação 
continuada, a interferência de fatores sócio-econômicos, fami-
liares e de gênero (a maioria dos bibliotecários pertence ao sexo 
feminino). Recomenda-se maior mobilização da categoria, atra-
vés da Associação Profissional de Bibliotecários, no sentido 
de reverter esse quadro. Durante a pesquisa (amostragem 
randômics) não foi entrevistado nenhum bibliotecário com títu-
lo de mestre ou doutor. 

13% 

64% 

a Contatos 
in terpessoais 

El Li teratura 
es pecializada 

• Cursos de 
Extensão 

O Eventos 

FIGURA 03 - Fontes de atualização do profissional bibliotecário de 
Goiânia. 

Observou-se que o potencial de absorção do bibliotecário 
pelo mercado de trabalho de Goiânia é alto, uma vez que 84% 
dos entrevistados estão atuando na área, mesmo considerando 
o seu baixo nível de titulação acadêmica (Fig. 04). Os que es-
tão em desvio ocupacional (16%) alegaram baixa remuneração 
ou sua preferência em atuar em outras áreas. 
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• Sim 

• Não 

FIGURA 04 - Absorção do profissional bibliotecário pelo mer-
cado de trabalho de Goiânia. 

É interessante observar que a maioria dos bibliotecários 
de Goiânia (70%) trabalha em bibliotecas universitárias e 
especializadas (Fig. 05). Outros nichos de ocupação são os cen-
tros de documentação, arquivos e empresas de consultoria, na ra-
zão de 13%. As bibliotecas públicas demonstraram o menor po-
tencial de absorção (7%), o que indica a falta de políticas consis-
tentes para o setor. 

• Sblioteca 
universitária 

1 Bblioteca 
especializada 

H Bblioteca 
escolar 

• Bblioteca 
pública 

• Outras 

FIGURA 05 - Atuação dos profissionais bibliotecários de Goiânia 
por tipos de unidades de informação. 
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Há uma ênfase significativa das funções técnicas nas ativi-

dades desenvolvidas pelos bibliotecários de Goiânia (52%), o 
que induz a dois tipos de leituras: formação tecnicista e/ou des-
conhec imen to , por par te dos empregadores , das suas 
potencialidades nas áreas de gerência e planejamento (Fig 06). 
Com relação à docência, este índice representa o mais baixo 
do Brasil (06 professores!). 

H FlnçãotÉcrica 

iAtriristração 

l Decência 

• OiTEBUrções 

FIGURA 06 - Funções desempenhadas pelos profissionais bibli-
otecários de Goiânia. 

Os bibliotecários entrevistados atribuem à "insufici-
ência de recursos materiais", especialmente à precariedade 
das instalações físicas, o maior grau de dificuldade no de-
sempenho de suas funções (31%). O item "recursos huma-
nos" (escassez e a falta de qualificação) merece o segundo 
destaque, atingindo o percentual de 23%, o que revela 
distorções na formação do bibliotecário - anão priorização da 
educação continuada. A falta de apoio da administração supe-
rior atingiu o percentual de 20%. Entre as dificuldades aponta-
das dentro do item "desatualização profissional", destacam-se 
o desconhecimento de línguas e a falta de domínio em áreas 
específicas (Fig. 07). 

Comun. inf., v. 1, n. 1, p. 194-211, jan./jun. 1998 



202 

M Insuficiência de 
recursos materiais 

a Insuficiência de 
recursos humanos 

• Falta de apoio da 
administração super ior 

OOesatualização 
prof iss ional 

• Despreparo na área de 
administração 

D Desinteresse do 
usuár io 

FIGURA 07 - Dificuldades do profissional bibliotecário de 
Goiânia no exercício de suas funções. 

4.2 - Perf i l das instituições c/ou empre sa s 

Das instituições e/ou empresas sorteadas para a amostragem, 
42% pertencem ao setor privado; 40% referem-se às instituições 
públicas - municipais, estaduais e federais - (Fig. 08). 

H Instituição 
públ ica 

• Empresa 
privada 

H Sociedade de 
economia mis ta 

Ei Autarquia 

• Fundação 

FIGUR.A 08 - Caracterização das instituições e/ou empresas de 
Goiânia. 
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A pesquisa mostrou que 52% das instituições e/ou empresas de 

Goiânia não possuem unidades de informação (Fig. 09), o que si-
naliza para a potencialidade do mercado de trabalho e para a ne-
cessidade de uma maior divulgação da profissão, por parte do 
Curso de Biblioteconomia e da Associação Profissional de Biblio-
tecários de Goiás. Embora seja significativo o número de empresas 
(43%) que possuem nas suas estruturas administrativas, unidades 
de informação, isto não significa que atribuam à informação um 
valor estratégico. Nos seus modelos organizacionais, as unidades 
de informação ocupam, na maioria das vezes, uma posição hierar-
quicamente inferior. Apesar de ser considerada polêmica nos mei-
os acadêmicos a relação universidade - setor produtivo, a pesqui-
sa aponta para a importância da abertura de canais de negociação 
entre o Curso de Biblioteconomia e o mercado de trabalho, princi-
palmente no que se refere à importância econômica da informa-
ção. 

• Sim 

• Não 

BNão r e s p o n d e u 

FIGURA 09 - Existência de unidades de informação nas institui-
ções e/ou empresas de Goiânia. 

Vale ressaltar que 70% das instituições e/ou empresas da 
amostra não possuem bibliotecários nos seus quadros (Fig. 10), o 
que significa que as unidades de informação existentes nas suas 
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estruturas são geridas por profissionais de outras áreas. Apenas 
21% do universo pesquisado contratam profissionais bibliotecá-
rios. Cabe ao Conselho Regional de Biblioteconomia - Ia Região 
proceder a uma fiscalização sistemática do exercício da profissão 
em Goiânia. Os motivos alegados para a não-contração de biblio-
tecários, entre outros, é o desconhecimento da importância desse 
profissional para o alcance dos objetivos institucionais. Conside-
ram que o espaço físico e o acervo são fatores determinantes para 
a existência de serviços de informação, idéia reforçada pela pos-
tura, muitas vezes, tecnicista e, muitas vezes, anacrônica do bi-
bliotecário. 

H Sim 

• Não 

H Não r e s p o n d e u 

FIGURA 10 - Existência de bibliotecários nas instituições e/ou 
empresas de Goiânia 

Observou-se uma certa coerência entre a existência do 
cargo de bibliotecário nas estruturas administrativas das insti-
tuições e/ou empresas (22%) e a ocupação deste por aquele 
profissional (Fig. 11). O mesmo não acontece quando se pro-
cura estabelecer a relação unidade de informação - biblio-
tecário, o que reforça a tese de que a existência de unidades 
de informação (43% cf. Fig. 09) nem sempre implica a exis-
tência do cargo, dando margem à contratação de profissionais 
de outras áreas. 
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• Sim 
PNão 

ai Não respondeu 

FIGURA 11 - Existência do cargo de bibliotecário nas institui-
ções e/ou empresas de Goiânia. 

Observa-se que o item "concurso público" atingiu o maior 
índice de respostas (49%). Em segundo lugar (17%), aparece "cur-
rículo e entrevista", o que poderá indicar que a contratação através 
de concursos públicos é uma prática bastante disseminada em 
Goiânia, mesmo quando se trata da esfera privada (Fig. 12). 

EiConcurso 
público 

• Currículo e 
entrevista 

• Indicação e 
entrevista 

• Indicação 

BI Prova interna 

• Currículo 

^Não respondeu 

FIGURA 12 - Formas de contratação do bibliotecário pelas institui-
ções e/ou empresas de Goiânia. 

4% 1% 
7% 
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A progressão salarial concedida aos bibliotecários dentro das 

instituições e/ou empresas de Goiânia obedece ao critério "mérito" 
(46%), o que sugere a adoção de um modelo clienteüsta dissociado 
da educação continuada - aqui implícita na progressão por titulação 
(2%) e através de concurso interno (5%), índices relativamente 
inexpressivos. Já o "tempo de serviço" recebeu um percentual sig-
nificativo - 3 9 % (Fig. 13). 

O Tem po de 
serviço 

M Méri to 

• Não concede 
progressão 

• Titulação 

• Concurso 
interno 

FIGURA 13 - Progressão salarial do profissional bibliotecário 
nas instituições e/ou empresas de Goiânia. 

Embora a maioria das instituições e/ou empresas de Goiânia 
não tenha respondido ao item "faixa salarial" (40%), foi possível 
constatar que 24% dos responsáveis pelas unidades de informação 
ganham entre seis e oito salários mínimos. Foi também expressivo 
o índice dos que ganham até três salários mínimos (16%). A faixa 
que se situa acima de onze salários mínimos representa apenas 8% 
(Fig. 14). 

Vale registrar aqui como referência a faixa de rendimento 
mensal, de um total de 3.425.699 goianos com dez anosou mais 
de idade: 45% ou 1.541.564 pessoas declararam ter rendimento 
mensal entre meio e três salários mínimos (R$ 56,00 a R$ 336,00 
em valores atualizados), segundo pesquisa publicada recentemente 
na media local. Com renda acima de três a cinco mínimos (mais de 
R$ 390,00 a R$ 650,00) o percentual é de 6,35% ou 217.481 
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pessoas, enquanto 183.014, ou 5,34%, declararam rendimento 
mensal entre mais de cinco a dez salários mínimos (mais de de R$ 
650,00 a R$ 1.120,00). Na faixa de seis a oito salários mínimos 
encontram-se 24% dos bibliotecários de Goiânia - o maior índice 
encontrado - , (Fig. 14), considerando apenas as informações da-
das pelos empregadores. E importante registrar que 40% dos en-
trevistados não responderam 

40% 

16% 

ga té 3 SM 
lllde 4-5 SM 

• de 6-8 SM 
• de 9-10 SM 

• acima de 11 SM 

ü Não responderam 

24% 

SM Salário mínimo vigente de 1998 (R$ 120,00) 
FIGURA 14 - Faixa salarial dos profissionais responsáveis pelas uni-
dades de informação das instituições e/ou empresas de Goiânia. 

Em relação aos serviços de informação demandados pelas ins-
tituições e/ou empresas de Goiânia, percebe-se uma grande preo-
cupação pela organização e recuperação de informações 
especializadas e/ou personalizadas (14%) e institucionais - memó-
ria administrativa - (24%). "O intercâmbio de documentos com 
outros sistemas de informação" foi apontado como uma das neces-
sidades básicas, que se coloca ao lado do processamento técnico 
das coleções - 13%, respectivamente (Fig. 15). Há um equilíbrio 
entre as demandas sobre "normalização de publicações", "asses-
soria em pesquisa", "atendimento aos usuários" e "indexação de 
artigos de periódicos", o que demonstra uma elevação do nível de 
sofisticação das necessidades informacionais do setor produtivo 
de Goiânia. 
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14% 

• Catalogação e classificação 
do material bibliográfico 

• Normalização de 
publicações 

• Organização de informações 
ligadas à instituição 

• Assessoria em pesquisa 

BS Atendimento aos usuários e 
empréstimo de material 
bibliográfico 

BIntercâmbio de documentos 
com outros sistemas de 
informação 

• Divulgação dos últimos 
acontecimentos de forma 
personalizada 

• Indexação de artigos de 
periódicos da biblioteca 

FIGURA 15 - Demanda dos serviços de informação das institui-
ções e/ou empresas de Goiânia. 

5 Conclusões 

Recomenda-se, prioritariamente, uma revisão curricular 
(já em processo) que contemple as novas necessidades do mer-
cado de trabalho de Goiânia, mas que não perca de vista as 
demandas nacionais. Goiânia é um mercado em expansão, consi-
derando-se a existência de unidades de informação em 43% das 
instituições e/ou empresas entrevistadas (cf. Fig 09). No entanto, 
71% não possuem o cargo de bibliotecário (cf. Fig 11). Este qua-
dro sugere uma intervenção imediata da Associação Profissional 
dos Bibliotecários de Goiás. Um trabalho de marketing da profis-
são junto à classe empresarial de Goiânia, mostrando a tendência 
mundial de elevar o nivel de investimentos nos setores de serviços 
- com destaque para os serviços bibliotecários - , poderia levar a 
resultados interessantes. 
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É importante que o Curso de Biblioteconomia se articule com 

o setor produtivo local, que parece desconhecer ainda o valor agre-
gado da informação, no sentido de "inaugurar" um trabalho de par-
ceria que traga benefícios recíprocos. Sabe-se que a persistir o 
atual quadro de descompromisso entre a Academia e a sociedade, 
a informação perderá, em Goiânia, o seu valor econômico diante 
da quase impossibilidade de ser utilizada adequadamente pelo m-
tor produtivo e seu alcance social, enquanto instrumento de trauS» 
formação das relações de poder (Echegaray, 1995). 

Contudo, para que haja uma mudança cultural na prática 
bibliotecária, essencialmente elitista, é necessário que haja uma 
competência técnica aliada à visão crítica da realidade, ou seja, 
um maior comprometimento com todos os segmentos da "soci-
edade civil". Vale lembrar aqui o trabalho de Andrade (1989) 
sobre Centros de Educação Popular, que sinaliza para uma re-
visão da prática bibliotecária traduzindo as necessidades de 
informação das classes sociais ditas subalternas. 

Os valores sociais são o começo e a destinação da ação 
educativa porque expressam a própria meta de perfeição da 
sociedade. Entre estes valores incluem-se: o convívio, a es-
tabilidade econômica, o exercício da criação, o poder da afir-
mação e autodeterminação (Botelho & Corte, 1987, p.275). 

Em última análise, este trabalho também poderá auxi-
liar na escolha de temas que possam servir de base para 
programas de "educação continuada" e para a definição de 
pol í t icas de pós -g raduação ( la to e stricto sensu) em 
Biblioteconomia para a UFG. Aliás, tal contribuição não se 
volta apenas para a Universidade, mas poderá também 
direcionar a política da própria Associação Profissional de 
Bibliotecários de Goiânia. 

Abstract 

A report of detailed research concerning academic education of the 
professional and opportunities of employment for the librarian in Goiânia. 
The research envolves recently graduated professionals and the business 
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institutions and companics who use (or not) computer information services. 
Besides the model profile described by professional institutions, the authors 
prepare changes in the educationial curriculum for the professional in 
(computer) information. 

Key words: job market; employment opportunities; professional field of 
librarians; education. 
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